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56 ANOS DE LUTA E ALTIVEZ

EDITORIAL

RAPIDINHAS

Caro leitor, serias capaz de repousar a cabeça no travesseiro e 

encontrar a serenidade do sono, consciente de ter uma riqueza erigida sobre a 

ruína de milhares de vidas?

A questão parece não pesar sobre a consciência de dezenas de 

"inuenciadores digitais" em todo o Brasil que têm sido investigados por 

envolvimento em fraudes relacionadas ao jogo "Fortune Tiger", conhecido 

popularmente como "Jogo do Tigrinho", um caça-níqueis virtual.

Pela sua própria natureza de jogo de cassino, o Fortune Tiger, que 

ocialmente promete uma taxa de retorno 96,56% (signica que, em média, os 

jogadores podem esperar receber de volta 96,56% do valor investido) o game 

deveria ser encarado como uma forma de entretenimento, não de 

enriquecimento. Entretanto, na prática, inuenciadores têm sido recrutados 

para, ostentando um padrão de vida elevado nas redes sociais, instigar seus 

seguidores a realizarem apostas no jogo, através do qual supostamente teriam 

enriquecido. O que não revelam é que estão sendo pagos para promover o 

jogo, sem de fato terem enriquecido com as apostas. E pior, utilizam em seus 

vídeos para promover o jogo, uma conta "viciada" em ganhar, para reforçar, 

perante seus seguidores, a ilusão de sucesso fácil e rápido.

O resultado não poderia ser diferente: neste exato momento em que 

lês este Editorial, milhares de pessoas por todo o país, de diferentes idades e 

classes sociais, estão sofrendo prejuízos nanceiros e patrimoniais cada vez 

maiores, pois na tentativa de recuperar o dinheiro perdido no jogo, acabam se 

afundando ainda mais nele.

No Piauí, onde a situação não é diferente, além de projetos de lei que 

visam proibir a divulgação por inuenciadores de jogos de azar, as autoridades 

têm alertado a população para que não se deixe enganar por essas aparentes 

demonstrações de sucesso. Neste sentido, o delegado piauiense Odilo Sena, 

corretamente pontuou: 

“Não dá para ver uma notícia dessa e car calado, porque isso 

acontece tanto aqui no Piauí, como em outros Estados da federação. Eles 

entregam contas viciadas para inuenciadores. No Brasil, mais de 22 milhões 

de pessoas usam esses jogos online para ver se ganham algum tipo de 

dinheiro. Entenda uma coisa. Esse jogo é feito para você perder. São duas 

partes que ganham: o dono do jogo e o inuencer, que ganha metade daquilo 

que você perde. Chapéu de otário é marreta”.

FORTUNE TIGER

SÃO JOÃO

Sucesso de público foi o XXII São 

João da Parnaíba, um dos maiores eventos 

juninos do Brasi l ,  reconhecido como 

patrimônio cultural e imaterial do Piauí por lei 

de autoria da deputada Gracinha Mão Santa. 

Assim como no ano passado, as festividades 

envolveram atividades em todos os bairros da 

cidade (“São João nos Bairros”), dentre as 

quais apresentações de quadrilhas juninas e 

Bumba meu boi. A programação, organizada 

pela Superintendência Municipal de Cultural, à 

frente da qual se encontra o sempre diligente 

Arlindo Leão, encerrou-se com uma semana 

de atrações musicais na Praça Mandu Ladino, 

inc lu indo shows dos nac iona lmente 

conhecidos cantores João Gomes e Jonas 

Esticado.

ABELHAS

M u i t o s  p a r n a i b a n o s  f o r a m 

surpreendidos ao transitar pela Praça Santo 

Antônio, no centro, e vê-la parcialmente 

interditada por tas de isolamento. A medida foi 

necessária devido a ataques de abelhas 

italianas ocorridos naquele logradouro, que 

tiveram como alvo moradores e transeuntes. 

Segundo informação do Corpo de Bombeiros, 

a colmeia estava no topo de uma das 

carnaubeiras da praça, a 15 metros de altura, e 

os fortes ventos, ao balançarem a colmeia, 

deixavam esses insetos agitados. Em todo o 

mundo, como se sabe, várias espécies de 

abelhas estão ameaçadas de extinção, sendo 

elas indispensáveis para a frágil manutenção 

dos ecossistemas. Por essa razão, sua 

aparição será sempre bem-vinda, desde que, 

preferencialmente, longe dos ambientes 

urbanos, onde podem representar perigo para 

a população.

MACONHA

No nal deste mês o Supremo 

Tribuna Federal – STF formou maioria para, por 

6 votos a 3, descriminalizar o por te de 

maconha para uso pessoal. O julgamento 

avaliou, em decorrência de um recurso oriundo 

na Justiça de São Paulo, a constitucionalidade 

do artigo 28 da Lei de Drogas, de 2006. Na 

prática pouca coisa muda, uma vez que, 

mesmo sendo crime, o consumo da maconha 

por usuário já era despenalizado, restando a 

quantidade de droga apreendida como critério 

para diferenciar usuário de tracante. Para pôr 

m à subjetividade, a Suprema Corte xou a 

quantidade de 40g como parâmetro. Vale 

lembrar que não foi legalizado, autorizada a 

venda, o plantio ou sequer o consumo em 

público, da maconha ou de qualquer outra 

droga ilícita.

GUETTO

O Grupo GUETTO, um coletivo 

dedicado à Arte, Cultura e Economia Criativa 

sediado no bairro São José, celebrando neste 

mês de julho o primeiro aniversário (1 ano) de 

sua criação, promoverá a exposição de artes 

plásticas ARTISTAS À MARGEM, abrangendo 

20 obras de artistas locais. A exposição estará 

aberta do dia 03 a 07 de julho, tendo como 

local a sede do Grupo, na Rua Cel. Pacíco, 

casa nº 484, bairro São José, nesta cidade de 

Parnaíba – PI.

PLANO REAL COMPLETA TRINTA ANOS 
No dia 1º de julho, completam-se 30 

anos desde a entrada em circulação da atual 

moeda brasileira, após um ano de transição 

substituindo o Cruzeiro. Criado com o objetivo 

de combater a inação desenfreada que 

comprometia a estabilidade da economia 

nacional e o poder aquisitivo das famílias, o 

Plano Real conseguiu reduzir a inação de 

4.922% para patamares abaixo de 10%, 

representando uma transformação signicativa 

para a economia do país.

O Plano Real foi enviado ao Congresso 

por meio de uma Medida Provisória do então 

Presidente Itamar Franco. Durante sua 

tramitação, o projeto foi reeditado um total de 12 

vezes ao longo de um ano até a aprovação nal 

em sessão presidida pelo então Senador José 

Sarney. Na votação, os únicos que se 

posicionaram contra a medida foram os 

Senadores do PT e do PCdoB, argumentando 

que as mudanças poderiam ter efeitos 

negativos sobre a população mais pobre. No 

entanto, a medida foi aprovada e implementada, 

demonstrando sua ecácia ao longo do tempo, 

sendo hoje, três décadas depois, lembrada 

como uma das medidas mais importantes e 

bem-sucedidas na história econômica do 

Brasil.

Um evento internacional que irá atrair a atenção do mundo 

inteiro através das mídias sociais e dos canais de televisão, é sem dúvida 

alguma, os Jogos Olímpicos de 2024 que serão realizados em Paris, 

capital da França.  OS Jogos Olímpicos de Paris será um evento multi-

esportivo internacional e está previsto para acontecer no período de 26 

de julho a 11 de agosto tendo  Paris,  a capital da França,  como cidade 

antriã e  mais  outras 16 cidades francesas espalhadas pela 

denominada França Metropolitana onde também se realizarão 

competições olímpicas.

 Abertura ocial das Olimpíadas 2024 deverá ser feita pelo 

presidente Marcon. Aproximadamente 206 países, inclusive o Brasil 

participarão do evento que reunirá mais de 10 mil atletas do mundo 

inteiro.

PARIS PREPARA-SE 

PARA AS OLIMPÍADAS 2024

Começam em todo o país neste mês de 

julho as convenções partidárias com vistas a 

denição dos candidatos que concorrerão aos 

cargos de executivo (prefeitos) e legislativo 

(vereadores). Também é a partir deste mês que 

começam a valer as principais restrições 

previstas no calendário eleitoral para impedir o 

uso da máquina pública em benefício dos 

candidatos às eleições de outubro próximo.   

De acordo com a Lei nº 9.504 de 1997, 

a partir do dia 06 de julho, três meses antes do 

pleito,  não poderá haver contratação (salvo se 

aprovado em concurso e se o resultado tiver sido 

homologado até julho) ou demissão de 

servidores públicos. A partir do dia 20 os 

partidos já podem realizar suas convenções 

internas para a escolha dos candidatos aos 

cargos de prefeito vice-prefeito e vereadores. O 

prazo para a realização das convenções 

municipais termina em 05 de agosto. Durante o 

período de campanha os candidatos não poderão 

participar de inaugurações de obras públicas.

Em Parnaíba, até o momento apenas 

03 candidatos concorrerão ao cargo majoritário. 

José Hamilton Castelo Branco que recebe o apoio 

da maioria da população, dr. Hélio Oliveira 

apoiado pelo governo do estado e o engenheiro 

Francisco apontado pela administração 

municipal.  

A população parnaibana espera que a 

campanha seja desenvolvida em um nível de 

respeito a cada um dos candidatos, sem aquela 

baixaria de achincalhamento, de ofensas 

pessoa is  que  nada  leva  de  p rodut ivo 

principalmente por Parnaíba receber o título de 

Maior Cidade do Piauí, depois da capital.

ELEIÇÕES MUNICIPAIS  2024



     Alberto Santos Furtado

Burilando com uma 
intranquila noite

Parnaíba, 30 de Junho de 2024

Deitei-me

aguardei o sono

mesmo sonolento

o sono não chegou.

Inesperadamente

uma tempestade chegou

assolapando a cidade

com raios e trovões.

Chuva torrencial

com vendaval

sacudindo

portas e janelas

das casas e casebres.

Animais encaracolados

em seus recantos

temendo o clarão

dos raios e trovões

da temerosa noite.

No meu quarto

bem acordado

avistei no canto

uma mutante imagem

de um baita fantasma.

Fantasma de canto

que olhava-me

de olhos tados

e bem arregalados.

Horas depois

A tempestade passou.

Em m pude dormir

sonhando utuando

com aquele fantasma

dissera-me ser

Nabucodonosor

Seguidamente

Vociferou búúú

e deu-me adeus!

O Sesc Caixeiral, em Parnaíba, 

participou na última sexta-feira (21) de mais 

uma edição do São João da Parnaíba. A festa 

aconteceu na frente da unidade e contou 

com uma programação diversa, reunindo 

público de todas as idades.

As apresentações foram da 

Orquestra do Sesc Caixeiral, das turmas de 

Balé e Dança Popular da unidade e das 

Senhoras da Vazantinha, além de Quadrilhas 

e Bois e show com a cantora Samira 

Santhos.

A festa celebrou as manifestações 

culturais de Parnaíba e do Nordeste levando 

brilho, emoção e encantamento em um 

cenário belamente ornamentado.

O setor de Trabalho Social com a 

Pessoa Idosa do Sesc Beira Rio, em 

Parnaíba, realizou mais uma ocina de 

Envelhecimento Ativo e Memória entre os 

dias 17 a 25 de junho. A atividade foi voltada 

para as integrantes do grupo e para o 

público 60+ que frequenta a unidade.

O propósi to da Ocina era 

aprimorar o desenvolvimento cognitivo 

cerebral através de exercícios para ativar a 

memória, a atenção, a concentração, a 

percepção, a movimentação e o raciocínio 

das participantes.

A psicóloga Waleska Barros, que 

ministrou a Ocina, mostrou técnicas 

inovadoras de ativação da memória, 

fazendo com que as par t ic ipantes 

relatassem momentos impor tantes já 

vividos e os associassem a algum objeto de 

estimação, o que proporcionou bastante 

interação entre elas.

Algumas participantes relataram 

estar com depressão, outras apresentavam 

certo declínio cognitivo e os exercícios de 

memorização favoreceram o tratamento.

Ocinas como essa são de 

extrema importância para prevenção de 

doenças como o Alzheimer e doenças 

vasculares, dentre outras que causam 

declínio neurodegenerativo.

Sesc Caixeiral participa do 22º São João da Parnaíba

Sesc Beira Rio promove Oficina de Envelhecimento Ativo e Memória
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O lósofo chinês Confúcio já dizia que “a imagem 

vale mais que mil palavras”.  Entendemos assim que uma 

foto, uma gravura transmite mensagens de maneira mais 

objetiva, direta, rápida e ca mais detida na memória porque a 

ilustração seduz aquele que aprecia. 

Assim, Márcia de Arêa Leão Oliveira, Graduada em 

Bibliotecomia, Chefe de Divisão de Desenvolvimento de 

Coleções e Processamento Técnico da Universidade Federal 

do Delta do Parnaíba – UFDPar, organizou uma Exposição 

Fotográca, com os retratos da História do Campus Ministro 

Reis Velloso, que teve início com a Faculdade de 

Administração, o primeiro Curso Superior de Parnaíba.

A mostra cou à disposição do público nos dias 16 

e 17 de maio de 10h00 às 17h00, em frente ao Auditório 

Central da UFDPar, denominado Professor José Camilo de 

Oliveira Filho. Em razão do sucesso estuda-se a possibilidade 

de levá-la a outros centros de história e cultura. Contudo, é 

assegurado que este acervo de fotos será mantido no formato 

digital dentro da coleção de fotograas do Repositório 

Institucional da UFDPar, uma base de dados online de acesso 

aberto, com o objetivo de preservar e salvaguardar a memória 

do Campus Ministro Reis Velloso.

Na exposição vê-se um painel com fotograa de 

alguns professores da primeira turma do Curso de 

Administração: Cândido de Almeida Athayde, Monsenhor 

Antônio Sampaio, Lauro de Andrade Correia, Carlos Teixeira, 

Francisco de Assis Cajubá de Britto, Carlos Henrique Athayde, 

Antônio Thomaz da Costa Filho, Walter Miranda, Emiliano 

Paes Landim, José Pinheiro Machado e Marc Teólo Jacob. A 

contribuição de cada um foi muito importante para fazer a 

história desse Campus. 

Nessa exibição fotográca também estão fotos dos 

alunos da primeira turma graduada em Administração, o 

início das obras do prédio que hoje abriga a Universidade 

Federal do Delta do Parnaíba e registro de momentos 

importantes que zeram a história do Campus Ministro Reis 

Velloso, como a visita do Ministro Reis Velloso ao Campus em 

1978, formatura dos alunos da década de 80 e 90, 

inauguração do Auditório Central Camilo Filho e do Ginásio 

Esportivo.

Lembrando ainda que sobre a história do Campus 

Ministro Reis Velloso, os ex-alunos dessa instituição superior, 

Elmar Carvalho, Francisco Filho e Maria Dilma Ponte de Brito                                                                                                                                                                                                                                                                                             

compilaram em uma obra intitulada “História da Faculdade de 

Administração em Parnaíba”, matérias escritas por eles 

publicadas em jornal e capítulos de livros. O interessado pode 

procurar os autores ou a Biblioteca da UFDPar para ter acesso 

a leitura.

A fotograa nos permite registrar momentos e 

reviver instantes, preserva memórias para as gerações 

futuras. Quem teve a oportunidade de visitar a exposição 

fotográca relembrou de ocasiões especiais revivendo o 

início da história da Campus Ministro Reis Velloso.

Parabéns a organizadora desse trabalho artístico, 

um evento desse porte exige tempo, pesquisa, dedicação e 

muito mais.

 “A fotograa vai além do registro, ela guarda 

emoções”.

MEMÓRIAS FOTOGRÁFICAS
Exposição fotográficas 

Campus Ministro Reis Velloso 
 Retratos de uma História.

Parnaíba, 30 de Junho de 2024

No início deste mês de 

junho, a população do Piauí foi 

surpreendida com a notícia de 

que a Pol íc ia Federal ,  em 

diligências da operação "Tratado 

de Tordesilhas 2", pediu o 

afastamento do então tabelião 

em exercício no car tório do 

viz inho Município de Luís 

Correia-PI, bem como de outros 

servidores do mesmo cartório, 

invest igados por  possíve l 

envolvimento com grilagem de 

terras.

Alguns dias depois, em 

acatamento ao requerimento 

formulado pela Polícia Federal, o 

Tribunal de Justiça do Piauí 

determinou o afastamento do 

Tabelião Francisco Pereira Neto, 

da substituta Denize Bezerra de 

Holanda e de um escrivão, todos 

da 1ª Serventia Extrajudicial de 

Luís Correia.

A suspeita, segundo os 

investigadores, é de que os 

afastados participassem de um 

esquema criminoso visando a 

grilagem de terras no litoral do 

Piauí, sobretudo na região de 

Barra Grande, município de 

Cajueiro da Praia. O esquema 

utilizava idosos de baixa renda 

para simularem posse antiga 

sobre terras da União através de 

negóc ios f raudu len tos de 

compra e venda, e assim, 

posteriormente, obterem a 

regularização desses imóveis 

junto à Superintendência do 

Patrimônio da União – SPU.

Milicianos vindos de 

outros estados também estariam 

dando apo io  a r mado aos 

cr iminosos para  expu lsar 

pescadores e moradores de 

comunidades tradicionais na 

região.

Q u e m  v i n h a 

acompanhando o desenrolar 

dessa situação nos últimos anos 

já poderia prever a bomba-

relógio que estava se formando. 

Há muito tempo, os ânimos 

a n d a m  e x a l t a d o s ,  c o m 

moradores denunciando a 

atividade de grileiros na região.

Até o momento, o 

cartório está sendo administrado 

por uma interventora nomeada 

p e l a  J u s t i ç a ,  q u e   c a r á 

e n c a r r e g a d a  d o  m e s m o 

enquanto durar o afastamento do 

tabelião titular.

GUARIBAS

JUSTIÇA AFASTA TABELIÃO DE LUÍS CORREIA

Foto: Tiago Mendes/TV ClubeFoto: Tiago Mendes/TV ClubeFoto: Tiago Mendes/TV Clube

Guaribas (PI), localizada 

a 653 km de Teresina e conhecida 

nacionalmente como o ponto de 

partida do programa "Fome Zero" 

do Governo Federal no primeiro 

mandato do presidente Lula, voltou 

a ser destaque nos noticiários 

nacionais, desta vez de forma 

positiva. O pequeno município, 

com apenas 4.276 habitantes 

segundo o Censo Demográco 

2022 do IBGE, foi o segundo do 

país a conseguir regularizar todos 

os imóveis em seu território, 

to ta l i zando  840  mat r í cu las 

individualizadas.

Esse feito notável foi 

a l c a n ç a d o  g r a ç a s  a o s 

es fo rços  con jun tos  do 

Tribunal de Justiça do Piauí, 

através de seu núcleo de 

regularização fundiária, e do 

Poder Público Municipal, 

ambos assessorados pela 

empresa especializada R. 

Torsiano.

Neste mês de junho, 

o presidente do Supremo 

Tribunal Federal, Ministro Luís 

R o b e r t o  B a r r o s o ,  o 

presidente do Tribunal de 

J u s t i ç a  d o  P i a u í , 

Desembargador Hi lo  de 

Almeida, e o governador do 

P iau í ,  Ra fae l  Fon te l es , 

estiveram em Teresina para a 

e n t r e g a  d o  S e l o  d e 

Regularização a Guaribas.

S e g u n d o  o 

governador Rafael Fonteles, 

este é apenas o início de um 

processo de regularização 

fundiária que se pretende 

e s t e n d e r  a  t o d o s  o s 

municípios do Piauí.

O outro município a 

ter alcançado 100% de seus 

imóveis regularizados, antes 

de Guaribas, foi Itagimirim, na 

Bahia.

PRIMEIRA PARADA PET DE PARNAÍBA

O Projeto de Lei nº 

042/2024 ,  de  au to r i a  da 

vereadora Neta Castelo Branco 

(PP), líder do governo municipal 

na Câmara dos Vereadores de 

Pa r n a í b a ,  e s t a b e l e c e u  a 

realização anual da "Parada Pet" 

de Parnaíba, evento que tem 

como objetivo promover a 

integração da comunidade, 

c o n s c i e n t i z a r  s o b r e  a 

importância do cuidado com os 

animais e apoiar o setor pet 

local.

A primeira edição do 

evento ocorreu no dia 15 deste 

mês, um sábado, e o local 

escolhido foi o parque situado 

no cruzamento das Avenidas 

São Sebastião e 19 de Outubro 

(Contorno), no Balão do João 

XXIII, popularmente conhecida 

como “Praça dos Pets”, um 

p l a y g r o u n d  i n a u g u r a d o 

recen temente  pe lo  Poder 

Público Municipal.

A "Parada Pet" contou 

com a colaboração de diversos 

parceiros, incluindo empresas 

especializadas no ramo pet, 

instituições de ensino superior, 

estabelecimentos de saúde 

a n i m a l  e  a  O r d e m  d o s 

Advogados do Brasil - Seccional 

Piauí (OAB/Piauí), através de 

sua comissão especializada. O 

evento fo i  projetado para 

oferecer uma variedade de 

atividades voltadas tanto para os 

animais quanto para seus 

tutores.

Apesar de tratar-se da 

primeira edição deste evento, foi 

m a s s i v a  a  a d e s ã o  d a 

comunidade parnaibana que, 

acompanhadas de seus pets, 

diver tiram-se no desle de 

fantasias, na “cãominhada” e 

n a s  a p r e s e n t a ç õ e s  d e 

adestramento, constituindo-se a 

realização um sucesso de 

público.

A vereadora Neta, 

reiterando seu compromisso 

com a causa do bem-estar 

animal, também destinou, por 

meio de emenda impositiva, R$ 

70 mi l  pa ra  a  Secre ta r ia 

Municipal de Saúde utilizar nas 

atividades do Centro de Controle 

de Zoonoses (CCZ) desta 

cidade, localizado no bairro 

Catanduvas. 



TÉRCIO SOLANO  Jornalista e Escritor – Recife - PE.

Parnaíba, 30 de Junho de 2024

Numa noite em fins de julho de 1990, visitando a Rádio 
Educadora de Parnaíba, e antes do programa, “O 
Cantinho do Waldick”, entrar no ar às 19 horas, o 

radialista Jaime Linz, de saudosa memória, me contava 
uma passagem meio folclórica, sem citar a fonte.

Depois de assistir a um show de Waldick Soriano 
no Cine Ritz em Parnaíba, em 1970, uma grã-fina 
senhora, da sociedade parnaibana, fã incondicional do 
cantor, resolve ir a Discolândia de Jairo Medeiros, comprar 
o último sucesso, “O Áz de Ouro do Bolero”.

O disco, seria do seu ídolo preferido, de quem ela 
havia assistido um show na noite anterior.

Com receio de alguém reconhecê-la comprando 
um disco de um artista que ela própria chamava “brega” 
(embora secretamente apreciasse), quis evitar transtorno 
diante de seus amigos e convidou sua melhor amiga a lhe 
acompanhar. Na loja, a grã-fina informa ao Jairo que era 
sua amiga quem queria comprar o último sucesso do 
cantor Waldick Soriano.

Com toda sutileza, Jairo mostra o Long Play 
recém-chegado da capital Teresinense.

A amiga por sua vez, uma jovem meio tímida, foi 
tomada de surpresa e examinou a capa do disco, no 
entanto sem entender do que se tratava. Dirigiu-se à grã-
fina ironizando: amiga, fale a verdade? Esse disco não é 
pra mim, é pra senhora!!

A madame grã-fina, que não esperava por esta, 
refez-se do vexame, endurece a cerviz, inquieta diz: era só 
o que faltava!!! Então discutiram em baixa voz, sem atrair a 
atenção dos fregueses, em meio ao som estrepitoso no 
interior da loja.

Constrangida, a grã-fina falou: é assim que você 
diz ser minha amiga? Botou o disco debaixo do braço, e 
rechaçou: qual é o problema? Se você não quer o disco, 
eu levo comigo. 

Saiu falando a esmo; “quero ver quem vai me 
proibir de ouvir meu ídolo querido”.

Jairo com seu gênio folgazão, balança a cabeça, 
aumenta a altura do volume da música, e detona; “vai 
encher a paciência de outro, mulher.”

Quem não conheceu o Jairo Medeiros, talvez 
nunca tenha frequentado sua loja. Ali, sua presença era 
constante no meio dos amigos. Hilariante, brincalhão, 
bem-humorado, impossível de entender se estava sério 

ou se divertindo. Assim, era definido seu jeito pessoal.
Dono, ao mesmo tempo, atendente de balcão da 

Discolândia, fundada em 1950, vizinho à Casa dos 
Esportes de Pedro Alelaf.

Jairo, carregava uma bagagem invejável: a 
“popularidade”, e se distinguia por outros traços 
peculiares, tais como: uma vez por ano, pedir auxílio ao 
povo, nas ruas, num gesto de promessa a São Francisco.

Ou então, ouvir músicas colado às suas velhas e 
barulhentas caixas de sons, a todo o volume; como 
também tomar uma cervejinha bem gelada, paga pela 
própria clientela.

Ou seja: o freguês lhe pedia uma cerveja e Jairo de 
forma gentil, servia dois copos sobre a mesa. Um para ele, 
e outro para o cliente. No final, quem pagava a conta? 
Claro, quem solicitava a bebida.

Além do mercado discográfico, Jairo, atendia o 
comércio de bebidas, refrigerantes e outros derivados de 
bombons e chocolates. Ele, partiu nos anos 80, não tenho 
certeza, só sei que nos deixou boas recordações.
 Obs.: a foto abaixo retrata o momento em que o 
cantor Waldick Soriano foi abraçado por Jairo Medeiros, 
também estando presentes a pianista Luze e o garoto 
Arlindo Leão, hoje renomado jornalista em Parnaíba, filho 
do também jornalista Batista Leão (lado direito na foto). O 
registro fotográfico foi feito pelo jornalista Mário de 
Santana Campos, de saudosa memória, em meados da 
década de 1970.

O DISCO NÃO É PRA MIM, É PRA SENHORA

É com profundo pesar que comunicamos o falecimento 

do Sr. Francisco de Assis Costa Bacelar Filho, ocorrido na manhã 

do dia 17 deste mês.

Assis Bacelar, como era conhecido, foi advogado 

inscrito na OAB/PI e funcionário público federal lotado no Instituto 

Nacional do Seguro Social – INSS, em Parnaíba.

Neste momento de dor, solidarizamos com a família 

enlutada.

NOTA DE PESAR

Faleceu em Teresina, 

na manhã do dia 10 de junho, o 

e s c r i t o r  e  h i s t o r i a d o r 

parnaibano Diderot dos Santos 

Mavignier, vítima de câncer 

c o n t r a  o  q u a l  l u t a v a  h á 

aproximadamente um ano. 

Diderot, como era 

conhecido, foi membro do 

Instituto Histórico, Geográco e 

Genealógico de Parnaíba – 

I H G G P  e  p r o f e s s o r  n a 

Universidade Estadual do Piauí - 

UESPI.

Foi autor do livro “A 

Maçonaria e a História da 

Independência do Piauí”. Sua 

expertise sobre o tema o fez ser 

escolhido curador do Museu da 

M a ç o n a r i a  d e  Pa r n a í b a , 

inaugurado há poucos anos na 

Casa Grande de Simplício Dias.

À família enlutada, 

este Norte do Piauí expressa 

seu profundo pesar.

TÓPICO 

- Como a região norte do estado é bela, rica em natureza, 

cheia de atrativos e com um povo determinado.   

O FAZENDEIRO EMÍDIO 

- O fazendeiro Emídio Carneiro, celebrou seu níver no dia 

29 de junho, com uma festa country em sua bela fazenda, a Estrela, 

localizada no município de Murici dos Portelas, servindo um festival 

de carnes e pratos regionais, com produção de sua amada, Graça 

Carneiro. 

- O níver foi realizado nos jardins da bela fazenda, 

reunindo familiares e amigos mais chegados, com entradas de 

carnes, super nobres, acompanhas de refrigerantes, cajuína e 

uísque importado. Na hora do almoço, foi servido mais carnes, 

acompanhadas de Maria Isabel, baião de dois, farofa e saladas. 

- O fazendeiro Emídio cou bastante emocionado na hora 

dos parabéns, ao lado de uma grande mesa com bolo confeitado, 

cercado de sua família e de amigos da sociedade parnaibana. 

Graça Carneiro realizou uma bela homenagem ao 

seu amado, Emídio Carneiro, celebrando seu níver em clima 

country. 

Emídio na companhia dos lhos, Andrea, Emanuela, Antônio de Pádua e 

Emídio Cézar. 

Os parabéns dos irmãos Luís Carneiro, Paulo Eudes, Nestor e 

Francisco. 

O médico cearense, Eliezer no níver de Emídio ao lado do 

médico amigo, Antônio de Pádua, Jonathan e Humberto Júnior. 

A decoradora Nadja Lages, Josena Almeida e Marilda Nunes. 



ANTONIO GALLAS. (Da Academia de Ciências, Artes e Letras de Tutóia
e do Instituto Histórico Geográco e Genealógico de Parnaíba). 
Membro da Acadêmia Parnaibana de Letras.

Historiador

Parnaíba, 30 de Junho de 2024

A trajetória de vida 

deste baiano é extensa e rica 

de sucesso econômico, mas, 

nessa descrição ela é dirigida 

a sua ligação com o Piaui, 

p r i n c i p a l m e n t e  c o m  a 

existência da Villa de Nossa 

Senhora de Monserrathe da 

Parnahiba.

Nasceu o sertanista 

Pedro Parbosa Leal em uma 

família com muita inuência 

no governo do Brasil. Após 

seguir os passos do pai na 

política baiana, ele recebeu 

em 1692, o honroso Hábito de 

Cr is to .  Pres t imoso nos 

serviços à Coroa, descobriu 

em 1697, as minas de salitre 

no sertão da Jacobina, cuja 

façanha foi realizada às suas 

custas com seus escravos, 

criados e cavalos. As duas 

primeiras décadas do século 

XVIII, foi o período onde a sua 

a t u a ç ã o  n a  r e g i ã o  d e 

Jacobina, foi mais intensa, 

destacando-se em 1722, a 

fundação  das  v i l l as  de 

Jacobina e Rio das Contas e a 

abertura da  Estrada Real, 

ligando essas duas villas 

mineradoras de ouro. Dado 

aos seus relevantes serviços 

prestados amealhou fortuna 

com propriedades na Bahia, 

nas Minas Gerais, Sergipe e 

Piauí.

O Coronel Pedro 

Barbosa Leal foi casado com 

Dona Mariana Espinosa. 

Desse matrimônio, nasceu 

Úrsula Luísa, em 22 de 

outubro de 1700, após o casal 

perder nove lhos que a 

precederam. Naquela época o 

casal residia na então Rua 

Direita das Por tas de São 

Ben to ,  ho je  Rua  Ch i l e , 

Freguesia da Sé. Com três 

s e m a n a s  d e  n a s c i d a . 

Temendo o que acontecera 

com os outros lhos, o casal  

levou a criança à igrejinha da 

ponta de Monserrate, e lá 

ofereceram-na à Virgem 

Santíssima, consagrando-a 

sob a sua proteção, passando 

a chamar-se Úrsula Luísa de 

Monserrate.

Quando D. Mariana 

Espinosa ainda vivia , em 29 

de abril de 1721, o  casal 

assinou escritura de doação 

ao Convento do Carmo da 

Bahia, das terras de  Santo 

Amaro da Contiguiba, termo 

de São Cristóvão, Sergipe. 

deixando todos os seus bens 

a única herdeira, Úrsula Luísa 

de Monserrate, inclusive a 

e n o r m e  q u a n t i a  d e  

365.000$000, impor tância 

essa utilizada na construção 

do Convento das Mercês, 

autorizada por D. João V , em 

23 de janeiro de 1735. 

A sua lha Úrsula 

Luísa de Monserrathe, não 

casou, preferindo o noviciado 

canônico, e como religiosa 

utilizou a sua for tuna na 

construção do Convento das 

Mercês. Ainda noviça foi 

nomeada e reconduzida em 

24/11/1724, ao cargo de 

Super iora e Mestra das 

Noviças Ursulinas no Brasil, 

pelo Papa Clemente XII , 

congregação a que pertenceu 

até o seu falecimento. Os seus 

restos mor tais estão no 

Cemitério Santo, ossuário do 

Convento das rel igiosas 

Ursulinas das Mercês, na 

Quadra 13, nº 1571, em 

Salvador (BA). (Ver História 

das ursulinas no Brasil).

O Coronel Pedro 

Barbosa Leal, em 1703, 

requereu à Cor te que lhe 

concedesse 50 léguas no Rio 

Parnaíba, onde já tinha 20 

léguas com currais de gado e 

escravos. O Governador Geral 

do Brasil no seu parecer louva 

os seus serviços prestados à 

corte, mas, comunica a Coroa 

que pessoa  da família de 

Garcia de Ávi la Pereira, 

d isputava essas ter ras. 

Posteriormente, Já em 1719, 

através de carta o Rei informa 

ao Governador Geral do Brasil, 

que Pedro Barbosa Leal vinha 

indevidamente se intitulando 

donatár io da Região da 

Parnahiba, pois, esta era 

d i v i d i d a  c o m  t e r r a s 

arrendadas por Leonor Pereira 

Marinho, integrante da Casa 

d a  T o r r e ,  a m b o s 

patrocinadores da vinda de 

Bernardo Carvalho de Aguiar, 

para submeter  o gent io 

bárbaro que assolava a região 

das nascentes dos rios Poti e 

Longá.

A posse efetiva de 

suas terras na região, foi 

consolidada na Villa de Nossa 

Senhora de Monserrathe,  

quando em 11 de junho de 

1711, no trâmite para a sua 

criação, o Bispado de São 

Luís do Maranhão, autorizou a  

construção de uma igreja na 

feitoria[Villa Nova] existente 

na beira do Rio Igarassu, 

atendendo a solicitação do 

seu preposto na Região da 

Parnaíba: João Gomes do 

Rego, conrmado como 

Como Capitão-Mor da Villa em 

16 de junho de 1711.

A sua ligação, com a 

Villa de Nossa Senhora de 

Monserrathe da Parnahiba, 

ndou quando vendeu a Villa 

para Paulo Viveiros Afonso e 

João Gomes do Rego passou 

a administrar as suas próprias 

ter ras, entre elas a I lha 

Grande, entre as barras do 

rios Igarassu e Parnaíba, 

recebida em doação no ano de 

1725. 

O  i l u s t r e 

e m p r e e n d e d o r  b a i a n o , 

nascido em Salvador,  Faleceu 

em 16/01/1734, deixando um 

grande legado ao governo do 

Brasil. 

CORONEL PEDRO BARBOSA LEAL E A PARNAHIBA

PHB, 17/03/2023 – Vic.

Extraído do livro HISTÓRIA DA REGIÃO DA PARNAÍBA – 1699 a 1799 –

VILLA DE NOSSA SENHORA DE MONSERRATHE DA PARNAHIA E VILLA DE SÃO JOÃO DA PARNAÍBA.

Mês de junho termina, e começa julho, que é o mês 

das férias escolares (apenas para alunos), quando Parnaíba, 

Luís Correia, Cajueiro da Praia recebem uma grande 

quantidade de turistas  aqui vêm para usufruírem das belezas 

da nossa  natureza e saborear as delícias da nossa culinária.

O mês de junho que ndou foi muito importante para 

a cultura parnaibana. Além das festas do já tradicional Arraial 

de São João da Parnaíba que este ano circulou pelos diversos 

bairros da cidade e teve sua culminância na já tradicional 

Praça Mandu Ladino ou Praça do Quadrilhodomo assim 

conhecida popularmente.

O arraial de São João da Parnaíba hoje considerado o 

maior do Estado do Piauí é promovido pela Superintendência 

Municipal de Cultura órgão da Prefeitura Municipal de Parnaíba 

e tem como superintendente o inteligente jornalista Arlindo 

Neto.

Um outro movimento cultural que aconteceu em 

junho, sem sobras de dúvidas foi o show do humorista Dirceu 

Andrade que foi realizado no auditório do SENAC na Avenida 

Leonardo de Carvalho Castelo Branco (BR 343-KM 9), aqui 

em Parnaíba como parte das c comemorações dos 30 anos 

das atividades sociais da Fundação Raul Furtado Bacellar, 

instituição fundada pelo farmacêutico Raul Bacellar, depois 

dirigida pelo saudoso advogado, jornalista e professor 

universitário Renato Bacellar e hoje ecientemente 

administrada por membros da família, netos do fundador, 

estando na presidência a competente farmacêutica Dra. 

Renata Bacellar.

Evidentemente não poderia deixar de citar a 

proveitosa visita dos alunos de uma escola da zona rural da 

cidade de Joaquim Pires que sob a direção da professora Jane 

Mara e mais outros professores da escola visitaram a 

Academia Parnaibana de Letras, tendo como objetivo 

principal, conheceram de perto o Memorial Humberto de 

Campos, no qual estão objetos de uso pessoal que 

per tenceram ao grande escritor, embora maranhense, 

considerado parnaibano.

E para fechar com chave de ouro o mês de junho, o 

Clube de Leitura Literatura ao Luar, através do Gabinete de 

Leitura, promoveu, dia 29, sábado, uma importante reunião 

cultural com o lançamento do livro “Terra Talhada” com a 

presença do seu autor, o escritor e poeta Carlos Vazconcellos.  

O evento foi bastante prestigiado, inclusive teve 

poesias recitadas por alunos da Escola Municipal Borges 

Machado, músicas executadas ao piano e um farto coquetel.

Assim foi o mês de junho, bastante proveitoso para a 

cultura parnaibana. 

E que venha julho com novas alegrias!!!

ALUNOS DE JOAQUIM PIRES VISITAM A APAL E O 
CAJUEIRO HUMBERTO DE CAMPOS

Na manhã de 

sábado dia 22 de junho, 

um grupo de alunos da 

U n i d a d e  E s c o l a r 

M a r i a n a  F o r t e s 

Vasconcelos, da zona 

rural de Joaquim Pires, 

na região Norte do Piauí, 

acompanhados  por 

s e u s  p r o f e s s o r e s , 

l i d e r a d o s  p e l a 

professora Jane Mara, 

visitaram a sede da 

Academia Parnaibana 

de Letras, e o Cajueiro 

d e  H u m b e r t o  d e 

Campos, no Centro 

Histórico de Parnaíba. 

N a  s e d e  d a  A PA L , 

recepcionados pelos 

acadêmicos José Luiz 

(presidente), Antonio 

Gallas (secretário geral) 

e  p e l o  d i r e t o r  d e 

b i b l i o t e c a  e s c r i t o r 

A n t o n i o  d e  P á d u a 

Marques, os visitantes 

tiveram a oportunidade 

de conhecer o Memorial 

Humberto de Campos 

loca l i zado  em sa la 

especial do sodalício. 

D u r a n t e  a 

visita à Academia e ao 

Memorial Humberto de 

Campos, os alunos e 

professores receberam 

livros autografados por 

J o s é  L u i z ,  P á d u a 

Marques  e  Anton io 

Gallas. Em seguida, 

acompanhados   pelos 

acadêm icos  ac ima 

citados dirigiram-se à 

Praça do Cajueiro, onde 

já os aguardavam o 

s u p e r i n t e n d e n t e 

municipal da cultura, 

jornalista Arlindo Neto.

José Luiz de 

Car va lho e Antonio 

G a l l a s  f a l a r a m  d a 

impor tância daquela 

visita como também da 

história do Cajueiro e o 

q u e  e s s a  a r v o r e 

representa no setor 

cultural para a cidade de 

Parnaíba.
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A LATA NA GOTEIRA. 
P o r  u m a 

infelicidade dessas de 

não ter nada que preste 

na televisão pra ser visto 

por um vivente que seja 

n e s t a  é p o c a  d e 

campanha e le i to ra l , 

outro dia esperei pra 

assistir a este tal de 

horário da propaganda 

gratuita na televisão. 

A r r e n e g u e i  d a 

empreitada e da ousadia. 

Mas já havia imaginado o 

que seria aquilo e mais 

aquilo e mais aquilo 

outro. E se aquilo é a sala 

de visita da tal de política 

eu quero mesmo é car 

por aqui  mesmo no 

terreiro pra que quando o 

pau quebrar lá dentro eu 

tenha tempo de correr. 

Deus me livre e guarde.

A gente chega 

do serviço com os pés 

ardendo em brasa e a 

cabeça fervilhando de 

tanto e tudo o que é 

aperreio e ainda antes de 

colocar os pés dentro da 

chinela japonesa pra 

a s s i s t i r  c o m o  d e 

c o s t u m e  o  J o r n a l 

Nacional ou o canal do 

S í lv io  Santos e  pra 

desconte de pecado tem 

que aturar aquele monte 

de mentiras e de caras 

feias, que Deus num 

m o m e n t o  d e 

relaxamento achou de 

colocar no mundo pra 

a s s u s t a r  a  g e n t e . 

Antigamente, não sei 

hoje, pois os tempos são 

outros, havia muito lme 

d e  a s s o m b r a ç ã o  e 

também de sacanagem. 

Pois este tal de horário da 

propaganda elei toral 

gratuito é as duas coisas 

juntas.

Eu queria que 

Deus tivesse pena desse 

pobre povo que chega 

cansado do trabalho pra 

encontrar no sossego 

sua família e desse um 

pouco de alívio nessa 

situação terrível de se 

depa ra r  com todos 

aqueles sujeitos falando 

as  mesmas co isas , 

prometendo as mesmas 

coisas. Gente que a 

gente olha e não vê 

estatura pra ser político 

sério. Gente que a gente 

percebe de longe que 

nunca passou por perto 

de uma igreja e muito 

menos de uma escola. 

Gente recrutada na borra 

mais bruta da ignorância 

verbal falando besteira e 

tentando empurrar as 

p r o p o s t a s  m a i s 

absurdas. E essa gente 

se acha em condições de 

pedir assim na maior 

cara de pau o seu voto e 

o de sua família.

Outros, até que 

ma is  esco lados ,  j á 

c o n h e c i d o s  e 

r e c o n h e c i d o s  d a 

população pela falta de 

palavra e de respeito que 

t i ve ram com a  sua 

conança num passado 

recente acham que a 

gente se esqueceu da 

cara deles. E enchem o 

seu nal de noite com a 

família com a mesma 

l ada i nha ,  a  mesma 

história besta. Que mais 

parece aquela situação 

de uma casa que tem o 

telhado cheio de goteiras 

e a mulher ou a mãe se 

põe a colocar latas pra 

que a água não tome o 

piso e inunde tudo. E daí 

o que depois de algum 

tempo o que se tem é 

aquele barulho irritante 

dos pingos caindo no 

fundo da lata, aquela 

tor tura miserável aos 

o u v i d o s  e  q u e  o s 

m i l i t a r es  usa r am e 

a b u s a r a m  c o m  o s 

presos po l í t icos no 

tempo do Costa e Silva 

do Garrastazu.

Po is  é  essa 

situação que a gente está 

passando com estes 

candidatos a cargos 

eletivos já pra agora em 

outubro. É aquela latumia 

sem m, aquele monte 

de  promessas e  de 

propostas sem pé nem 

cabeça. E a gente tem de 

aguentar aquilo em nome 

da cidadania ou dos bons 

costumes na frente das 

visitas feito quando eu 

era pequeno e a minha 

mãe, católica fervorosa, 

achava de rezar um terço 

inteirinho, com todos 

aqueles, Creio em Deus 

Padre, Pai Nosso e Ave 

Marias à boca da noite e 

ao meio dia no mês de 

maio junto com algumas 

v i z i nhas ,  quando  a 

i m a g e m  d e  N o s s a 

S e n h o r a  d e  F á t i m a 

pernoitava em nossa 

casa.  O tempo passou e 

camos adultos e livres 

de toda aquela ladainha 

de minha mãe, mas 

ninguém imaginava que 

coisa pior haverá de vir. 

Hoje todo esse desle de 

marmotas, uma gente 

quem nem se sabe a 

procedência falando que 

vai se eleito fazer isso e 

mais aquilo.

E a gente ca 

ouvindo todas aquelas 

co isas  absurdas ,  a 

m a i o r i a  d e s s a s 

p r o p o s t a s 

c o m p l e t a m e n t e 

corporativistas, rasas 

em argumentos. Poucos 

são aqueles que trazem 

i d e i a s  n o v a s , 

consistentes, com largo 

alcance social e político. 

Poucos têm noção de 

c o m o  f u n c i o n a  a 

máquina administrativa 

de um governo, seja 

municipal, estadual e 

federal. Poucos mais 

ainda são aqueles que 

conhecem as intrincadas 

ruas de uma câmara 

m u n i c i p a l ,  d e  u m a 

Assembleia Legislativa e 

do Congresso Nacional. 

Mas cam ainda de fora 

fa lando coisas sem 

sentido e criando ilusões 

entre os homens mais 

ignorantes.

E  lá  den t ro , 

depois de eleitos esses 

candidatos tomam um 

chá de esquecidos. 

Nunca mais pisam na 

sua rua e no seu bairro. 

Vão é trabalhar em causa 

própr ia,  empregar a 

família sem a menor 

c e r i m ô n i a .  Po r q u e 

muitos candidatos fazem 

dessa  a t i v i dade  de 

d ispu ta r  e le ição  de 

quatro em quatro anos 

como um meio de vida, 

uma prossão. E a gente 

em casa se torcendo 

sentado no sofá da sala 

pedindo a Deus pra que 

aquele maldito horário 

político termine feito 

a q u e l a  c h u v a  q u e 

ameaça o telhado e volte 

a reinar a paz entre os de 

casa.  

Jornalista, membro da Academia Parnaibana de Letras, do Instituto Histórico, 
Geográco  e Genealógico de Parnaíba, romancista, cronista e contista. 

Mãe atípica, advogada, assessora parlamentar

Quando nos tornamos pais, o medo com relação ao 

futuro dos lhos surge quase que instantaneamente. Ficamos 

horas olhando para aquele bebezinho e traçando todo o seu 

futuro brilhante. Onde vai estudar, que estilo de roupa vai vestir, 

qual curso na faculdade irá fazer, que será um esportista 

genial, falará inglês uentemente, a idade que irá casar e por aí 

vai.

Parece que projetamos o nosso conceito de vida 

perfeita neles. Todo esse sentimento é natural, anal um lho é 

o amor mais forte que existe.

A vida seguindo o curso natural, nós, pais, vamos ser 

avós, apreciar o “nosso” trabalho bem feito. Agora, imagine, 

quando nos tornamos pais de uma criança com deciência, o 

medo do futuro ganha um enredo a mais, o medo de como será 

o amanhã.

O amanhã sem ninguém é o grande temor. Quem vai 

cuidar, zelar, ter carinho como nós?

Fazendo essa reexão, percebo o quão é urgente a 

sociedade se conscientizar que as pessoas com deciência 

vão se tornar jovens, adultos e idosos. Vejo uma preocupação 

grande com bebês e crianças, mas e depois?

Vou, aqui, focar na pessoa com síndrome de 

Down/T21. A T21 é a condição genética mais comum mas é 

invisível. É uma deciência que se percebe, pois tem fenótipo, 

porém mesmo sendo a mais conhecida não há políticas 

públicas que visem preparar as crianças e jovens para 

enfrentar o mercado de trabalho, cursar uma faculdade, 

construir uma vida adulta saudável.

Precisamos de cursos prossionalizantes, 

capacitação de prossionais, criação de um protocolo médico 

espec íco,  parcer ias  com empresas  que  se jam 

comprometidas em dar apoio necessário (trabalho apoiado), 

ofertas de linhas crédito com taxas e exigências diferenciadas 

para estimular o empreendedorismo.

Te m o s ,  u r g e n t e m e n t e ,  q u e  f o c a r  n a s 

potencialidades. Deixar os estereótipos e dar oportunidades. 

Também é necessário se pensar em moradias assistidas que 

ofereçam segurança e autonomia, além da importância em 

conduzir com cautela a tomada de decisão apoiada.

Eu, Rosette, me preocupo e sofro quando penso no 

amanhã sem ninguém do Pedro.

O amanhã sem ninguém
ROSETTE NUNES CORREIA LOPES
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O período das férias de julho se 

aproxima e o Centro Espor tivo Dirceu 

Arcoverde (Verdinho), possui a melhor 

opção de colônia de férias para a garotada. 

A iniciativa é voltada para o público 

de 08 a 14 anos e será realizada entre 08 a 

13 de julho, das 08 às 12:00. A Colônia de 

Férias faz parte das inúmeras atividades 

ofertadas pelo projeto Promoção da Saúde, 

realizado pelo Serviço Social da Indústria 

(SESI Parnaíba).

A gerente administrativa do 

Verdinho, Rita Holanda, reforça que o 

espaço tem tradição na cidade pela 

qualidade, diversidade e segurança nos 

serviços prestados à população. Assim 

como Rita, a coordenadora de esportes da 

instituição, Gabriela Ribeiro, explica que a 

programação está recheada de atividades 

recreativas, lúdicas e esportivas.

"A programação da Colônia de 

Férias foi montada de acordo com nossos 

espaços, então, teremos dinâmicas, jogos, 

piscina, campo e pista de atletismo. 

Aproximadamente 20 prossionais estarão 

envolvidos nas atividades", frisa.

Tal programação é imprescindível 

para crianças e juvenis, pois além de tirá-los 

da ociosidade nesse recesso escolar, 

favorece o estabelecimento de vínculos 

sociais e afetivos por meio de novas 

amizades, e ainda estimula a criatividade e 

amplia as possibilidades de expressão e 

imaginação dos participantes. 

SESI Verdinho abre inscrições para a Colônia de Férias 2024

As inscrições podem ser feitas na secretaria do Verdinho no valor de 

R$120,00 para dependentes da indústria e 

R$180,00 para a comunidade em geral. Whatsapp: (86) 99486-2728

Presidente da FIEPI participa da Mostra Piauí Sampa
O presidente da FIEPI, Zé Filho e a 

esposa Maryanne Martins prestigiaram, 

nesta terça-feira (25), a Mostra Piauí Sampa 

2024 realizado no Shopping Vila Olímpia em 

São Paulo, com a presença do governador 

Rafael Fonteles, autoridades políticas, de 

representantes do Sistema S e do diretor de 

Assuntos Econômicos da FIEPI, Freitas Neto.

O evento promovido pelo Sebrae 

Piauí em parceria com o Governo do Estado 

é uma vitrine para realização de negócios e 

divulgação do turismo, cultura, artesanato e 

culinária por meio de 30 pequenas empresas 

piauienses.

SESI Saúde passará a contar com clínico geral Em 

breve o Serviço Social da Indústria (SESI Parnaíba), dentro do 

projeto "SESI Saúde", oferecerá para os trabalhadores da 

indústria atendimento médico com o Dr. Raimundo Viana, de 

Teresina.As consultas serão realizadas  na Escola SESI 

Integrada Deputado Moraes Souza, nas sextas-feiras e 

precisam ser agnedadas previamente. Em breve serão 

divulgadas mais informações.

Atendimento médico 
no SESI tem!

Atendimento em Parnaíba

SEXTA-FEIRA  - TURNO MANHÃ E TARDE

CONTATO: 86 3322-3041

SENAI de Parnaíba está com inscrições abertas para 

a área de panicação Você deseja estudar na melhor escola de 

cursos prossionalizantes de Parnaíba e sair preparado para 

garantir uma vaga no tão competitivo mercado de trabalho? 

Então não perca mais tempo e matricule-se agora mesmo no 

SENAI!

Os cursos que estão com novas oportunidades são: 

Confeiteiro, Preparo de Pizzas e Salgados de Massas 

Folhadas e Preparação e Decoração de Bolos.

Os interessados devem entrar em contato com a 

unidade do SENAI Parnaíba, situada na Avenida Capitão Claro, 

199, Centro ou pelos telefones: (86) 99500-4221 / 99453-

7662.

Venha ser SENAI! O futuro espera por você!

A saúde mental, um dos principais 

pilares para uma vida saudável, foi tema de 

uma palestra realizada na tarde desta 

quarta-feira (19),  no auditório do Centro de 

Formação Prossional José de Moraes 

Correia (SENAI) de Parnaíba. O assunto foi 

abordado pela psicóloga da Unimed, 

Livramento Santos.

"A saúde mental perpassa todas 

as esferas humanas, tanto de forma 

individual, quanto nas relações de trabalho. 

Precisamos dar atenção à nossa mente para 

que possamos desenvolver nossas 

atividades laborais com qualidade e 

ecácia. Assim, a pessoa se sentirá feliz e 

realizada naquilo que faz", destacou 

Livramento.

A atividade consiste em uma 

p a r c e r i a  e n t r e  o  S i s t e m a  F I E P I : 

SESI/SENAI/IEL e a UNIMED, voltada para 

os trabalhadores das mais diversas áreas 

da instituição. O coordenador pedagógico 

do SENAI, Gregório Monteiro, reforça o 

cuidado e atenção que a FIEPI proporciona 

aos colaboradores.

"Sempre em nossas palestras 

procuramos trazer orientações e novos 

c o n h e c i m e n t o s  p a r a  o s  n o s s o s 

trabalhadores. Todos estão participando. 

Tanto os docentes, como o pessoal do 

administrat ivo e operacional estão 

pa r t i c i pando  desse  momen to  t ão 

importante para a saúde de cada um deles", 

nalizou.

Psicóloga da Unimed fala sobre saúde mental 

para colaboradores do SESI/SENAI



Advogado, Professor da Uespi, Mestre em Ordem Jurídica Constitucional, 
Membro da Academia Parnaibana de Letras - APAL

 Criada em 26 de maio de 1994 - Parnaíba-PI

Mais sobre o trabalho da Fundação Raul Bacellar 

pode ser acompanhado nas redes sociais:

https://www.instagram.com/fundacaoraulbacellarparnaiba/

https://www.instagram.com/pharmaciadopovomuseuvivo/

https://www.facebook.com/prole.php?id=100008033717684
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O auditório do SENAC, 
localizado na Avenida Leonardo 
de Carvalho Castelo Branco (BR 
343-KM 9), viu-se lotado diante 
do extenso público que atendeu à 
solenidade comemorativa de 
an i ve rsá r i o  (30  anos)  da 
Fundação Raul Furtado Bacellar.

A o  e v e n t o , 
c o m p a r e c e r a m  d i v e r s a s 
autoridades vindas de Parnaíba e 
Teresina, além de personalidades 
que foram homenageadas pela 
Fundação Raul Furtado Bacellar 
em gratidão por terem de alguma 
forma contribuído, ao longo 
desses  30  anos ,  com as 
atividades (nalidade social, sem 
ns lucrativos) desta entidade de 
direito privado mantida com 
recursos próprios e doações.

Em seu discurso, a 
presidente da Fundação, Dra. 
R e n a t a  C o u t o  B a c e l l a r, 
emocionou a todos recordando a 

memória de seu pai, o saudoso 
advogado Renato Araribóia de 
Britto Bacellar, que por muitos 
anos esteve à frente desta 
i ns t i t u i ção  como D i re to r-
Executivo e, posteriormente, 
como Presidente.

A atração principal da 
celebração cou a cargo do 
renomado humorista piauiense 
Dirceu Andrade, que também, 
neste 2024, comemora 30 anos 
de carreira. Com o melhor de seu 
reper tório de piadas, Dirceu 
Andrade trouxe muita alegria ao 
evento e conseguiu arrancar 
contagiantes gargalhadas dos 
presentes, conforme se vê nas 
fotograas abaixo.

A  F u n d a ç ã o  R a u l 
Furtado Bacellar mais uma vez 
agradece a todos que apoiaram, 
patrocinaram, compareceram e 
contribuíram com a realização de 
mais este exitoso evento.

FUNDAÇÃO RAUL BACELLAR CELEBRA 30 ANOS COM SHOW DE DIRCEU ANDRADE

ARRAIAL DOS IDOSOS

Advocacia e magistério foram as duas prossões 

que escolhi, por acreditar que, através delas, eu poderia 

contribuir para a justiça social e formação de novas 

gerações. 

Exerço essas prossões por vocação, sem 

nenhuma ambição nanceira, e ao exercê-las, por força do 

destino por mim traçado e sem sofrer inuência direta, segui 

o legado de meu pai, Francisco de Asis Cajubá de Britto 

(Dassis Cajubá), que também as exerceu, sem a menor 

vaidade, com os mesmos ideais e muita maestria. Por isso, 

posso dizer que “carrego” o magistério e a advocacia no 

sangue. 

Não sou extraordinário. Acho até que não tenho 

habilidades excepcionais, nem conhecimentos profundos 

que justiquem qualquer homenagem por mim recebida. 

Mas, algo que me deixou muito feliz neste semestre que se 

encerra foi ser distinguido com o título de Professor Honoris 

Causa pela Escola Superior de Advocacia do Piauí. 

Compartilho esse título com todos os professores 

de Direito do interior do Estado, certo de que ele não é só 

meu, mas de todos aqueles que dedicam suas vidas ao 

ensino jurídico, trabalhando diariamente, muitas vezes sem 

estrutura adequada, sem recompensas nanceiras e sem o 

reconhecimento do próprio Estado.  

De todo modo, em um aspecto pessoal, esse título 

representa o reconhecimento de um trabalho ético e 

honesto, de quase três décadas de magistério, em que no 

limite de minha capacidade, mas com esforço, vou 

procurando seguir o meu caminho, “tocando em frente”, 

porque “cada um de nós compõe a sua história, cada ser em 

si carrega o dom de ser capaz, de ser feliz”, como dizem os 

compositores Almir Sater e Renato Teixeira.

Muito me honra ter recebido esse título pela Escola 

Superior de Advocacia do Piauí (ESA-PI), que tem alcançado 

grandes feitos para a advocacia piauiense e, em parceira 

com a Ordem dos Advogados do Brasil - Seccional Piauí 

(OAB-PI) está revolucionando a educação jurídica na região.

Ultimamente, sob a competente gestão do Dr. 

Thiago Carcará, dentre outras realizações, a ESA 

implementou o ensino híbrido, investiu no modelo teórico-

prático de pós-graduação, publicou diversos e-books e 

cartilhas, lançou o Caderno Jurídico, difundindo artigos de 

temas atuais e relevantes para a advocacia, e ainda edita a 

Revista Cientíca da OAB/PI, reconhecida com a qualicação 

Qualis Capes B1, o que garante a excelência e o rigor 

cientíco dos artigos publicados. Desde 2022 a ESA-PI está 

cadastrada na Biblioteca Nacional, e, com isso, passou a 

expedir registros para livros e revistas cientícas. 

Um dos mais revolucionários projetos da gestão 

atual é o Programa de Residência Jurídica, que prepara a 

jovem advocacia para os desaos da prossão, integrando 

teoria e prática, de forma exemplar. 

Enm, destaco a Escola Superior de Advocacia do 

Piauí como referência na formação prossional e na 

produção de conhecimentos, especialmente na pós-

graduação. Por isso, receber o reconhecimento desse 

importante centro de ensino é, de qualquer modo, um 

incentivo para que eu continue “tocando em frente”, 

avançando em minha jornada.

TOCANDO EM FRENTE 

Na manhã do último 

sábado, Dia de São Pedro, a 

Fu n d a ç ã o  Ra u l  B a c e l l a r 

promoveu o aguardado Arraial 

do Idoso 2024, continuando a 

tradição anual de celebrar com 

uma bonita festa para os idosos 

do Clube da Melhor Idade.

A festa contou com o 

valioso apoio da Vereadora Neta 

Castelo Branco, que contribuiu 

com lanches, e com a crucial 

participação dos escoteiros do 

Grupo de Escoteiros Raul 

Furtado Bacellar, que desde o dia 

anterior auxiliaram na instalação 

da decoração junina.

A programação incluiu 

a par ticipação do grupo de 

dança Idosos Felizes, do CRAS 

Mendonça Clark, que realizaram 

bonita apresentação à qual se 

seguiu o ponto alto do evento: 

an imada quadr i lha  jun ina 

formada pelos próprios idosos 

da Fundação.

Além dos lanches, a 

festa contou ainda com a 

distribuição, aos idosos, de 

a l i m e n t o s  d o a d o s  p e l o 

Programa Mesa Brasil, do SESC.

Com a  pa lav ra ,  a 

presidente da Fundação, Dra. 

R e n a t a  C o u t o  B a c e l l a r, 

agradeceu a todos que tornaram 

possível a realização de mais 

este evento, destacando por m 

o  ca rá te r  g ra t i can te  do 

resultado que é trazer um pouco 

de alegria à vida dos idosos: 

“esta Fundação existe por vocês 

e para vocês!”, pontuou.

DR. HÉLIO ANUNCIA FLAVIANA COMO VICE

Dr. Hélio Oliveira (MDB), pré-

candidato à prefeitura de Parnaíba, rmou uma 

importante aliança política com o objetivo 

sagrar-se vitorioso no pleito vindouro. Em uma 

reunião com o Deputado Federal Florentino Neto 

(PT), cou decidido que Flaviana Veras (PT), 

esposa de Florentino, será a candidata a vice na 

chapa de Dr. Hélio. Essa aliança visa fortalecer 

os laços com o PT, apoiada pelo envolvimento 

signicativo tanto de Florentino Neto quanto do 

Governador Rafael Fonteles nas atividades pré-

campanha.

Além de Florentino e Fonteles, Fábio 

Novo (candidato à prefeitura de Teresina pelo 

PT), o Senador Marcelo Castro (PT) e Marcelo 

Nolleto, atual secretário de Governo do Piauí, 

são algumas importantes guras petistas que 

têm frequentado os eventos de Dr. Hélio que, 

nessa fase de pré-campanha tem como 

objetivo principal é tornar-se conhecido do 

eleitorado.

Vale ressaltar que Dr. Hélio lidera as 

pesquisas de intenção de voto, com 37,12% 

nas últimas sondagens. No entanto, devido à 

quantidade signicativa de indecisos e à 

natureza imprevisível da dinâmica eleitoral, tudo 

pode acontecer.

Flaviana Veras é Assistente Social e 

ocupou o cargo de primeira-dama de Parnaíba 

durante o mandato de Florentino (2013-2017).


